
	� A Estela da Idade do Bronze dos Negrões – 
isolada na multidão

	� The Bronze Age Stela of Negrões – isolated in 
the crowd

”Vejo a multidão fechando todos os meus caminhos, mas a realidade 
é que sou eu o incômodo no caminho da multidão.“

Buarque, Chico (1991) Estorvo – Companhia das Letras, 1991. Estorvo
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Resumo
O presente artigo visa a publicação de uma nova estela da Idade do Bronze e as circunstâncias do seu acha-
do, no concelho de Castro Verde. Esta nova estela diademada ou de toucado surge em plena região das es-
telas de tipo Alentejano, a par das estelas com escrita do Sudoeste, enquadrando‑se então numa região com 
longa tradição destes marcadores de paisagem.
Palavras‑chave: Estela diademada, estela feminina, Idade do Bronze, Baixo Alentejo, Castro Verde

Abstract
The purpose of this paper is to publish a new Bronze Age stele and the circumstances of its discovery in the 
municipality of Castro Verde. This new “diademed” or “headdress” stela appears in the middle of Alentejan‑type 
stelae region, alongside with the Iron Age Southwest Iberia writing stelae, fitting into a region with a long tra-
dition of these landscape markers.
Key words: Diadem stela, Female stela, Bronze Age, Region of Baixo Alentejo, municipality of Castro Verde
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O trabalho de prospecção, desenvolvido por dois 
de nós (RM e HM) e auxílio pontual de Lourenço 
Mataloto, realizou‑se na sequência da solicitação, pe‑
la extinta Direcção Regional de Cultura do Alentejo, 
na pessoa de Samuel Melro, da revisão, para efeitos 
de despistagem, localização e caracterização de 21 
ocupações arqueológicas no concelho de Castro 
Verde com vista à elaboração final da listagem de 
ocorrências arqueológicas a integrar o novo Plano 
Director Municipal.

Os trabalhos de prospecção desenrolaram‑se 
com condições de visibilidade do solo em geral boas.

Os trabalhos foram realizados através da batida 
extensiva do terreno, com o registo individual dos 
achados e recolha das coordenadas através do uso 
de programas seguidores do movimento através do 
geoposicionamento do telemóvel, com uma margem 
de erro de 3 m que se assume inferior quando conju‑
gada com a informação geográfica presente nas ima‑
gens do Google Earth, permitindo um elevado nível 
de fiabilidade. Foi utilizado o programa LocusMap 
Free e OruxMaps com a informação georreferencia‑
da não apenas dos achados, mas igualmente das fo‑
tografias, permitindo uma reconstituição exacta dos 
movimentos das equipas de prospecção (figura 1).

Em termos metodológicos a abordagem de cam‑
po iniciou‑se pela partilha das localizações a avaliar 
em ficheiro *.kmz aberto em Locus ou Orux de mo‑
do a termos um guia claro pelas localizações dispo‑
níveis, com informação associada à sua descrição e 
problemática. Todavia, em nenhuma situação nos 
pareceu correcta uma abordagem direccionada, mas 
antes uma leitura alargada à envolvente da referên‑
cia arqueológica disponível, de modo a haver certe‑
za sobre que realidade a informação se poderia estar 
a referir. Efectivamente, as descrições eram em ge‑
ral escassas e muito lacónicas, e em locais com fre‑
quentes ocupações antigas, nem sempre se tornou 
fácil decidir a que sítio, em específico, se remetia a 
informação disponível.

1. �A estela dos Negrões: perspectiva 
geral do achamento e problemáticas 
inerentes

A região de Castro Verde apresenta uma longuís‑
sima tradição de trabalhos arqueológicos, desde as 
menções do Bispo Frei Manuel do Cenáculo até aos 
notáveis trabalhos na área da mina de Neves‑Corvo, 
para além da continuidade dos mesmos até há pou‑
cos anos pelos malogrados Manuel e Maria Maia, a 
quem dedicamos também este trabalho.

Em grande medida os dados existentes resultam 
da acção no terreno destes últimos investigadores, 
com inúmeros colaboradores locais, que dedicaram 
longos anos da sua acção a este território. Uma pri‑
meira tentativa de Carta Arqueológica de Castro 
Verde, datada de 1995, por Artur Martins e Manuel 
Maia, que cremos orientada para o primeiro Plano 
Director Municipal, reuniu a informação disponível 
até então, e serve ainda de base aos levantamentos 
actuais1. Todavia, é justamente a análise dos dados 
referentes a estes autores que melhor nos evidenciam 
as discrepâncias e desequilíbrios dos dados disponí‑
veis para o concelho, especialmente num momento 
em que os instrumentos locais de gestão do território 
se mostram essenciais na salvaguarda do Património 
Arqueológico. A densidade de ocupações verificada 
na área da Mina de Neves‑Corvo – Somincor dei‑
xa, desde logo, clara a falta de um trabalho direccio‑
nado e sistemático para colmatar amplas lacunas de 
investigação e levantamento em boa parte do terri‑
tório de Castro Verde. Para além da envolvente do 
Couto mineiro de Neves‑Corvo é, uma vez mais, nas 
áreas imediatas às intervenções de Manuel e Maria 
Maia, nomeadamente nos designados castella, que 
vimos adensarem‑se as ocorrências arqueológicas 
reconhecidas. Todavia, a concentração e especifici‑
dade geográfica dos mesmos conduz a que extensas 
áreas se encontrem totalmente vazias de ocorrências, 
o que importava colmatar com máxima urgência.

1  Ver base de dados Endovélico: <https://arqueologia.pa‑
trimoniocultural.pt/>.
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uma outra ocupação, com características semelhan‑
tes, mas que apresenta também evidências de uma 
presença anterior, possivelmente da Idade do Ferro 
ou romana republicana, tal como se apontou em 1987, 
sendo justamente aqui que se registou a estela que 
aqui apresentamos.

A estela dos Negrões foi identificada dia 8 de 
Outubro de 2022, num dos grandes morouços si‑
tuados imediatamente a norte da ruína do Monte 
homónimo (figura 2). A estela encontrava‑se frag‑
mentada recentemente, com o bloco maior parcial‑
mente visível, tendo sido possível após breve busca 
identificar o bloco remanescente (figura 3). Havia 
claros indícios recentes da movimentação e remoção 
mecânica de pedra, podendo verificar‑se nas ima‑
gens do Google Earth que terão ocorrido em 2021. 
A presença de líquenes apenas no topo da peça deu 
a entender que a mesma estaria maioritariamente 
coberta pelo morouço em que se identificou, tendo 
sido exposta pelos últimos trabalhos. Na realidade, 
toda a envolvente a norte do local do achado apre‑
senta grandes morouços de pedra que se desenvol‑
vem tanto em altura como comprimento. Estes terão 
sido formados certamente há várias décadas, sendo 
a sua presença indiciadora de que a estela não de‑
verá ter sido deslocada recentemente para este lo‑
cal. Os edifícios em ruína da horta da herdade dos 

O trabalho que conduziu à identificação do mo‑
numento aqui apresentado pretendeu melhor carac‑
terizar a informação disponível sobre a Herdade dos 
Negrões (CNS 38511)2.

Nas Fichas Arqueológicas de Campo de 1987 
existentes na Câmara Municipal de Castro Verde 
menciona‑se a presença de «cerâmica vária» «Romano 
e Ferro ?» avançando‑se uma localização genérica 
em coordenadas militares, baseada no mapa cadas‑
tral que aproxima a sua localização da Horta dos 
Negrões. A batida do terreno permitiu identificar, 
cerca de 150 m a sul das coordenadas disponibili‑
zadas, uma ocupação de época romana/medieval, 
marcada pela presença de abundante pedra solta à 
superfície e material de construção, nomeadamen‑
te telha espessa, a par de escassa cerâmica comum. 
Não estamos certos que tenha sido esta ocupa‑
ção a identificada em 1987, todavia é, das que reco‑
nhecemos na Herdade dos Negrões, a que mais se 
aproximava la localização disponibilizada, daí a as‑
sociarmos ao CNS 38511. Contudo, imediatamen‑
te a norte do monte dos Negrões, documentámos 

2  Código Nacional de Sítio, numeração oficial de ocorrên‑
cias arqueológicas no Portal do Arqueólogo/Base de Dados 
Endovélico.

Figura 1. Herdade dos Negrões, trajectos de prospecção e ocorrências arqueológicas registadas 
dia 08 de Outubro de 2022

Figure 1. Herdade dos Negrões, archaeological finds and survey routes recorded on 
October 8, 2022
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época romana ou mesmo da Idade do Ferro, pode‑
rá ter ocasionado a deslocação do bloco inscultura‑
do, que mostra evidências de desgaste indiciando a 
sua reutilização, algo bem conhecido em outras este‑
las da Idade do Bronze. A sua localização numa zo‑
na de fronteira entre os concelhos de Castro Verde 
e Almodôvar poderá ser mais um indício da proxi‑
midade entre a sua localização original e a da sua 
identificação, conhecida que é a permanência na pai‑
sagem de marcos ancestrais de delimitação.

Negrões foram erguidos em pedra local, sendo ainda 
visíveis algumas pedras de granito, nomeadamente 
mós circulares, reaproveitadas, o que conjugado com 
amplas superfícies rochosas com indícios de extração 
de pedra, na parte fronteira do edificado, deixa en‑
tender a escassa necessidade de obtenção de material 
de construção em áreas mais distantes, reforçando 
a possibilidade do lugar de achamento da estela se 
encontrar muito próximo da sua implantação origi‑
nal. Todavia, a presença de ocupações anteriores, de 

Figura 2. Morouços adjacentes ao monte dos Negrões, onde se identificou a estela

Figure 2. Stone piles adjacent to the Monte dos Negrões, where the stela was identified

Figura 3. Estela dos Negrões no momento da sua descoberta

Figure 3. Negrões stela, soon after its discovery

CuPAUAM 50|1| (2024). 119-133
https://doi.org/10.15366/cupauam2024.50.1.006

ISSN 0211-1608, ISSN Digital: 2530-3589

Rui Mataloto, Pablo Paniego Díaz e Hugo Morais

122

https://doi.org/10.15366/cupauam2024.50.1.006


2. �Herdade dos Negrões, a planície dos 
caminhos de pedra

A estela de Negrões, como se mencionou, foi achada 
num grande morouço recentemente remobilizado, a 
cerca de 40m para norte de Negrões3, na coordena‑
da 37.625149°/‑8.123460° (WGS84), um monte lo‑
calizado na extremidade sudoeste do concelho de 
Castro Verde, no Baixo Alentejo (figura 4).

Implanta‑se sobre uma suave elevação a uma co‑
ta em torno dos 250m de altitude, entre o Barranco 
do Tabelião e a Ribeira da Cachopa (figura 5), per‑
tencendo à bacia hidrográfica do Guadiana, e mui‑
to próximo do festo dos três rios do Sul, Guadiana, 
Sado e Mira, que genericamente se pode localizar 
apenas 3 km a Poente, no sugestivo local da Cabeça 
da Serra. O relevo envolvente é levemente ondu‑
lado, excepto para Nascente, onde o vale da ribei‑
ra da Cachopa e a sua confluência com a ribeira de 
Maria Delgada provocam uma quebra na tendência 

3  O topónimo mais imediato ao local de achamento na car‑
tografia base utilizada (CMP 1:25 mil – 556) é Negrões, pe‑
lo que foi adoptado, ao invés da utilização de Herdade dos 
Negrões como aconteceu anteriormente para entidades ar‑
queológicas registadas na zona.

aplanada da envolvente. Todavia, os Negrões enqua‑
dram‑se num ponto de viragem da paisagem que, 
para norte se abre no amplo plaino levemente on‑
dulado que se estende até à serra de Portel, passan‑
do os Barros de Beja, enquanto para sul a planície 
dura e seca se vai estreitando e aproximando da ser‑
ra. Cremos significativo que se posicione de modo 
equidistante à Autoestrada 2 e à Estrada Nacional 2, 
que se dirigem à importante portela de atravessa‑
mento da serra, em direcção à costa.

Em termos geológicos localiza‑se em plena Zona 
Sul Portuguesa, numa região onde dominam os xistos 
e os grauvaques de idade Carbónica (Carta Geológica 
de Portugal, 1: 200 000, folha 7 e 8). A envolvente é 
marcada pela existência de vários morouços tradicio‑
nais resultantes de grandes despedregas mais recen‑
tes, algumas realizadas através de maquinaria pesada, 
o que atesta bem a natureza pedregosa dos solos, que 
por sinal são bastante magros (figura 6).

A estrutura do Monte de Negrões localiza‑se sobre 
um afloramento de bancada de grauvaque, que pode‑
rá ter sido explorado na construção do próprio mon‑
te (figura 7). A menos de 1 km para norte do monte 
ocorrem várias litologias do complexo vulcano sedi‑
mentar como os doleritos, basaltos e as rochas félsicas 
(Carta Geológica de Portugal, 1: 50 000, folha 46‑C).

Estela de Negrões

0 300 km

Figura 4. Localização da estela dos Negrões, na Península Ibérica

Figure 4. Location of Negrões stela in the Iberian Peninsula
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e 0,16 m de espessura máxima. Os sulcos são grava‑
dos por picotagem, apresentando uma largura entre 
os 8 e 10 mm e os 3 e 5 mm de profundidade.

A estela apresenta gravado um antropomor‑
fo com diadema ou toucado, de onde emergem os 
membros superiores terminando em dedos. Sob a 
faixa para a cabeça estão gravados os olhos, o nariz e 
a boca, de onde surge uma linha perpendicular que 
corresponde ao tronco da figura humana que aca‑
ba por se bifurcar em duas linhas que representam 
as pernas. Sob a boca, mas separadas dela e ligadas à 
faixa da cabeça, surgem três linhas curvas paralelas 
que representam um colar com terminais diferencia‑
dos. Finalmente, abaixo deste, dois pontos de cada la‑
do do tronco parecem representar os seios. A técnica 
de gravação foi o picotado, em geral pouco profundo, 
como se mencionou, seguindo o que vem sendo in‑
dicado como típico das estelas com estes motivos a 
sul do Tejo (Díaz‑Guardamino, 2010: 22), adaptan‑
do‑se a decoração à morfologia arredondada do su‑
porte pétreo. Este deve ter sofrido uma preparação 
alargada para a realização da gravação, com o des‑
baste das arestas e afeiçoamento da superfície por 
um picotado fino, que lhe terá removido, mesmo que 
parcialmente, a pátina geológica acastanhada (figu‑
ra 10). Por outro lado, as áreas com um claro polimen‑
to parecem resultar de uma reutilização mais recente, 

3. �A estela do Monte dos Negrões: 
medir, contar, descrever e comentar

A estela dos Negrões (figura 8) foi elaborada sobre 
um bloco de rocha local, ligeiramente afeiçoado, co‑
mo a presença de áreas com alguma patine oxidada 
parece indicar. O suporte sobre o qual está realiza‑
da corresponde aos designados «lithic wacke»4 (vid. 
figura 9), tradicionalmente denominados de grau‑
vaques, sendo de dureza media5, e de forma subrec‑
tangular achatada, de topos arredondados, à qual 
desapareceu aproximadamente o terço inferior. Todo 
o rebordo conservado da peça terá sido boleado por 
picotagem, conferindo uma transição suave para o 
reverso, sensivelmente mais estreito que a face gra‑
vada. Este encontra‑se em grande medida truncado, 
com a lascagem longitudinal do fragmento superior, 
surgindo a parte conservada aplanada, o que confe‑
re uma secção subtrapezoidal à peça. As dimensões 
preservadas são: 0,63 m de altura, 0,59 m de largura 
máxima e 0,30 m de largura mínima da face gravada 

4  Diagrama de Pettijohn: Cuarzo = 40,3 %, feldespato 
= 28,4 %, litoclastos = 31,2 %.
5  Agradecemos as informações fornecidas por R. Ferreiro 
Mählmann da TU Darmstadt.

Figura 5. Implantação do local de achamento da estela dos Negrões na Carta Militar de 
Portugal 1:25000 – 556, aplicada sobre fotografia aérea do Google Earth

Figure 5. Implantation of the Negrões Stela discovery location in the Military Plan of 
Portugal 1:25000 – 556, applied on Google Earth aerial photography
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característicos deste tipo de estelas, pertencem a um 
unicum gráfico que agrega o diadema/toucado e o 
colar ou, como também já se propôs, a estola/peito‑
ral (Cardoso, 2011: 95). Assim, apesar do carácter es‑
quemático destas representações, observa‑se, cremos, 
um verdadeiro interesse em realçar as características 
fundamentais do principal elemento de prestígio da 
estela: o diadema ou toucado. Além disso, nota‑se a 
vontade do gravador em realçar e diferenciar o ros‑
to antropomórfico, o que conseguiu ao representar 
a boca/queixo e a linha mais longa do colar que une 
a faixa da cabeça.

notória na erosão das gravuras, eventualmente como 
soleira de porta, como vários finos sulcos paralelos 
parecem sugerir. Por fim, parte da superfície, no lado 
direito da peça, demonstra evidentes traços de afec‑
tação por lavouras desde há muito, com diversas pe‑
quenas lascagens com pontos de impacto, ocorridas 
quando a peça se encontrava parcialmente enterrada.

Importa destacar o cuidado do artesão na repre‑
sentação do diadema/toucado, levando em conside‑
ração o esforço envolvido na elaboração dos raios 
do mesmo e a sua terminação triangular partilha‑
da com o colar. Efectivamente, estes dois elementos, 

Figura 6. Paisagem com grandes morouços, de acumulação mecânica, na envolvente do Monte 
dos Negrões

Figure 6. Landscape with great stone piles, of mechanical accumulation, in the surroundings of 
Monte dos Negrões

Figura 7. Monte dos Negrões visto de Sudeste, onde são visíveis amplas bancadas de grauvaques, com vestígios de extração

Figure 7. Monte dos Negrões seen from the Southeast, where large benches of greywacke are visible, with traces of extraction
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Carmona, 2011: 425) ou de antropomorfo esquema‑
tizado (Díaz‑Guardamino, 2010: 225). A gravação 
do rosto desempenha um papel fulcral na divisão 
destes grupos: os que representam o rosto, essen‑
cialmente os primeiros e os que o não representam, 
substituindo por uma representação antropomor‑
fa esquemática, caso, por exemplo, das estelas da 
Capilla I (Celestino e Salgado, 2011: nº 88) ou El 
Viso V (Celestino e Salgado 2011: nº 89). Todavia, 
como se assinalará, a estela dos Negrões integra um 
núcleo reduzido de ocorrências onde se fusionam 
ambas tradições.

A estela de Negrões deve enquadrar‑se nas estelas 
diademadas/toucadas que representam esquemati‑
camente o rosto e também o corpo, sendo os para‑
lelos mais directos a estela de Torrejón el Rubio II 
(Celestino e Salgado 2011: nº 91), Ciudad Rodrigo I, 
Cambrocino e Riomalo (Díaz‑Guardamino, 2010: 
nº 179, nº 183 e nº 201, respectivamente) todas loca‑
lizadas bastante mais a norte, entre a província de 
Cáceres e Salamanca. Efectivamente, o grande traço 
comum entre estas estela é, para além da ornamen‑
tação diferenciadora da cabeça e peito, a represen‑
tação não apenas do rosto, como também do tronco 

A estela dos Negrões integra‑se no grupo espe‑
cífico de estelas usualmente designadas de «diade‑
madas» (Celestino, 2001: 42; Santos, 2010; Celestino 
e Salgado Carmona, 2011: 425, tipo IV.2) ou de tou‑
cado (Díaz‑Guardamino, 2010: 225), designação que 
nos surge como bastante apropriada.

Estas estelas podem ser classificadas em dife‑
rentes tipos, com base na sua iconografia e no seu 
suporte (Celestino, 2001: 233‑260; Díaz‑Guarda
mino, 2010: 225; Santos, 2010; Paniego, e.p.). Foi 
recentemente apresentada uma síntese sobre os di‑
versos tipos e problemáticas referentes às estelas 
da Idade do Bronze do Ocidente peninsular, po‑
dendo aí encontrar‑se a problematização de múl‑
tiplas questões inerentes a estas representações e 
suportes, que não é aqui espaço para debate alar‑
gado (Araque González, 2018: 165 ss). Sem entrar 
em detalhes, há aqueles em que o próprio suporte 
atua como figura humana, as designadas «estelas‑
‑guijarro diademadas» (Celestino, 2001: 242) ou de 
toucado naturalistas (Díaz‑Guardamino, 2010: 225) 
e aqueles em que o corpo humano é represen‑
tado esquematicamente, tidas como as este‑
las diademadas do tipo IV.2 (Celestino e Salgado 

Figura 8. Estela dos Negrões, dois contrastes de luz

Figure 8. Negrões stela, two light contrasts
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da estela com diadema/toucado de A‑de‑Moura 
(Guarda) parece vir reforçar esta atribuição de se‑
xo, ao associar‑se a gravação mais baixa da estela 
a uma representação vulvar ou dos grandes lábios 
(Santos, 2010: 49; Cardoso, 2011: 99), ainda que a 
mesma seja também interpretada como falo erec‑
to (Silva,  2000:  233). Nas estelas designadas de 
guerreiro que apresentam diademas, em dois casos, 
Capilla I e Belalcázar I (Celestino e Salgado 2011: 
nº 86 e nº 88; Díaz‑Guardamino, 2010: nº 180 e 
nº 177; Berrocal‑Rangel, 2012: 165), a figuração de 
seios não merece dúvida de maior, ajudando a con‑
solidar a atribuição femininas a estas representações.

No que diz respeito ao diadema/toucado ca‑
racteriza‑se por estar sempre irradiado sobre a re‑
presentação facial, sendo menos frequentes sobre 

e membros superiores e inferiores. A representação 
dos seios é relativamente rara podendo ser registada, 
neste tipo de estelas, na de Salvatierra de Santiago 1 
(província de Cáceres) (Díaz‑Guardamino, 2010: 
nº 203), ainda que esta não incorpore a representa‑
ção do tronco e pernas. No caso de La Lantejuela 
(província de Sevilha) (Celestino e Salgado, 2011: 
nº 90), existe a representação, em relevo, de dois cír‑
culos sob o colar, interpretados como seios (Oliva 
Alonso, 1983: 134). No caso da estela dos Negrões 
cremos que a representação desses atributos é de 
interpretação evidente, permitindo‑nos reforçar 
a proposta de que as representações de antropo‑
morfos com diademas/toucados sejam identifica‑
das com figuras femininas (Celestino, 2001: 244; 
Díaz‑Guardamino, 2010: 234). A reinterpretação 

Figura 9. Microfotografias com luz polarizada plana (A, C e D) e luz polarizada cruzada (B e E). 
Todas as figuras mostram uma ampliação de 100x. A e B. Um clasto de quartzito metamórfico 
de grau médio (esquerda) e um siltito metamórfico de baixo grau rico em matéria orgânica num 
arenito suportado por quartzo e feldspato cimentado por um quartzo ‑ Clorito de Ferro (em A 
de cor verde pálido, em B com diferentes cores de interferência) cristalização (100x). Em C uma 
pirita framboidal (formação bacteriana diagenética) mostra uma perda de Fe pelo crescimento de 
rebarbas de clorito de Fe. Em D e E uma biotita cloritizada quase completa (esquerda) com cores 
de interferência azuis claras (em e) portanto, um clorito de Fe‑Mg. R. Ferreiro Mählmann (TU of 
Darmstadt, Technical and Low Grade Petrology group)

Figure 9. Castro Verde (Po 64): Microphotographs with plane polarized (A, C and D) and 
crossed polarized light (B and E). All figures show a 100x magnification. A and B. A metamorphic 
medium grade quartzite clast (left) and a metamorphic low‑grade organic rich siltstone in a 
quartz and feldspar supported arenite cemented by a palisade quartz – Fe‑chlorite in A pale 
green colored, in B with different interference colors) crystallization (100x). In fig. C a framboidal 
pyrite (diagenetic bacterial formation) shows a Fe‑loss by growing Fe‑chlorite burrs. In figs. D 
and E a nearly complete chloritized biotite (left) with pale blue interference colors (in e, thus an 
Fe‑Mg‑chlorite) is bedded with a brown cassiterite clast in the component supported lithic arenite 
to wacke cemented by quartz and chlorite. R. Ferreiro Mählmann (TU of Darmstadt, Technical and 
Low Grade Petrology group)
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(Bueno et alii, 2021). Esta, apesar de diademada e 
com a representação dos braços, ao não assumir a fi‑
gura antropomórfica esquematizada, parece afastar‑
‑se da que aqui apresentamos, associando‑se a muitas 
outras de representação «naturalista», usualmente 
designadas de «estelas‑guijarro» (Celestino, 2001).

A presença e relevância dos colares/estolas é de‑
terminante neste tipo de estelas, os quais, arrancando 
com frequência do diadema/toucado, como no caso 
dos Negrões, se desenvolvem em 2 a 5 semicírculos 
(Díaz‑Guardamino, 2010: 241). A associação des‑
te adereço e os seus paralelos arqueológicos foi lar‑
gamente analisada por M. Guardamino (2010: 240 
e ss) sem que, todavia, fosse possível chegar a con‑
clusões evidentes sobre que peças estes procuram 

as figurações humanas diferenciadas, presentes nas 
estelas de guerreiro como as de Capilla I (Celestino 
e Salgado, 2011: nº 88) o El Viso V (Celestino e 
Salgado 2011: nº 89). Parece começar a formar‑se um 
outro grupo que apresenta figurações faciais sobre‑
pujadas por representações em segmento de círculo, a 
modo de diadema, sem os elementos irradiados, co‑
mo as recentes estelas de Cañaveral de León (Rivera 
et alii, 2021) que podem ter reminiscências em exem‑
plares mais antigos, como a estátua‑menir de Nave 2 
(Cruz e Santos, 2011: 141).

Foi dada a conhecer recentemente, de múltiplas 
formas e de modo um tanto rocambolesco e sem 
aproveitamento cabal das raras condições de acha‑
mento, a estela do Rebolo na região de Arronches 

Figura 10. Desenho interpretativo da estela dos Negrões. A negro, gravação a picotado; cinzento 
escuro, irregularidades após gravação; cinzento claro, abrasão pós‑gravação

Figure 10. Interpretive drawing of the Negrões stela. In black, perforated engraving; dark grey, 
irregularities after engraving; light grey, post‑engraving abrasion
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divindade lunar, onde o toucado radiado poderia estar 
relacionado com o ciclo lunar, segundo as segmenta‑
ções do toucado, com 12 ou 13 ciclos lunares anuais, 
ou de 28, correspondendo ao número aproximado de 
dias do ciclos lunar (Tejera y Fernández, 2012: 63) 
é ainda complexa. Efectivamente, no caso da estela 
dos Negrões, com 18 a 20 segmentos, não é fácil de 
incorporar nas propostas avançadas sobre atribui‑
ções lunares, pelo que é ainda seguro considerar a 
representação de uma identidade feminina partilha‑
da por amplas comunidades do sudoeste peninsular.

No que diz respeito às representações ditas fe‑
mininas, existe alguma discrepância entre os di‑
versos autores quanto ao papel das mulheres que 
se fizeram representar. Por exemplo, para Luis 
Berrocal‑Rangel (2012) são uma evidência da enor‑
me importância das mulheres nas chefaturas pro‑
tohistóricas da vertente atlântica, o que explica que 
apareçam gravados elementos de joalheria, provavel‑
mente, em ouro (Almagro, 1977: 200‑201), na estei‑
ra também da proposta de Sebastián Celestino, que 
as identifica com mulheres de elevado estatuto so‑
cial (Celestino, 2001: 256). Já Marisa Ruiz‑Gálvez 
(1992), por seu lado, defende o papel destas mulheres 
dentro de um sistema de trocas matrimoniais entre 
elites, como forma de selagem de pactos entre comu‑
nidades distantes, podendo os pares ter um significa‑
do parental. A ideia de corresponderem à figuração 
de elementos femininos das elites locais, como a 
expressão de uma paridade simbólica e de poder 
entre homens e mulheres (Celestino,  2001:  256; 
Berrocal‑Rangel, 2012: 174) é hoje genericamente 
aceite, ainda que nos surja particularmente comple‑
xo assumir que representem alguém concreto, mas 
antes personagens ancestrais, reais ou míticas, rele‑
vantes no passado e presente das comunidades que 
as ergueram.

Em outras regiões peninsulares, nomeadamente 
na área argárica, a relevância social e de poder das 
mulheres há muito que vem sendo claramente ates‑
tada (Lull et alii, 2021), e mais recentemente inclusi‑
vamente pela análise genética, que aponta aqui para 
realidades patrilocais onde a exogamia, com a tro‑
ca de mulheres, parece ser atestada geneticamente 
(Villalba‑Mouco et alii, 2022), como há muito pro‑
pôs M. Ruiz‑Galvez (1992). No Sudoeste peninsular 

representar, ficando clara a existência de entidades 
arqueológicas de tipo colar que se prolongam des‑
de momentos antigos da Idade do Bronze em ma‑
teriais nobres, como ouro ou mesmo âmbar, até ao 
final deste período onde, como bem atesta a dita 
autora, a sobreposição da distribuição destas estelas 
com colares e torques de ouro, simples ou múltiplos, 
é evidente (Díaz‑Guardamino, 2010: 250), lembran‑
do, L. Berrocal‑Rangel (2012: 172), na esteira desta 
proposta, o caso das «oreanas», mulheres especial‑
mente vocacionadas para o garimpo de ouro em épo‑
cas históricas.

Quanto à representação de diademas e cola‑
res, não podemos descartar que, como propõe Perea 
(1991: 125), esta constitua uma forma de substitutos 
dos objetos reais, cujo valor intrínseco, no momen‑
to em que as estelas foram gravadas, não potencia‑
va ainda a ideia amortização.

A representação dos colares/estolas prende‑se di‑
rectamente com a cronologia associada a este tipo de 
estelas. Ainda que a questão continue relativamente 
controversa, com a existência de propostas que fazem 
recuar bastante as estelas «naturalistas» ou «guijarro» 
(Celestino, 2001: 251; Díaz‑Guardamino, 2010: 261; 
Santos, 2009), parece genericamente aceite que as 
estelas com representações antropomorfas esque‑
matizadas, com ou sem representação facial, podem 
ser integradas num momento avançado do IIº mi‑
lénio a. C., em boa medida coincidente com a cro‑
nologia aceite por estes autores para as designadas 
estelas de guerreiro.

Sobre a representação das figuras femininas nas 
estelas há, ainda, diversas posições. Por um lado, há 
autores que defendem tratar‑se do elemento femini‑
no do par «cósmico primordial», enquanto as divin‑
dades masculinas são representadas pelos guerreiros 
(Tejera y Fernández, 2012: 66); por outro, e de for‑
ma maioritária, diversos autores sustentam que se 
trata da representação das elites femininas das co‑
munidades que as ergueram (Celestino, 2001: 256; 
Berrocal‑Rangel, 2012: 171).

A proposta de associação dos entes representa‑
dos nas estelas a seres divinos ou míticos, de um pan‑
teão tartéssico (Tejera y Fernández, 2012), ainda que 
bastante apelativa, não é de aceitação unânime, pelo 
que a atribuição das personagens diademadas a uma 
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São Martinho, Cancho Roano, Talavera de la Reina, 
entre outras (Celestino e Salgado 2011: nº 111, nº 42 
e nº 54). Há ainda a unir estas duas tradições o inte‑
ressante caso da Anta U (Montemor‑o‑Novo), on‑
de o recinto menírico foi reutilizado como espaço 
sacro durante o Bronze Médio, apesar de não exis‑
tirem evidências de nova iconografia nos menires 
(Mataloto, 2018).

A estela dos Negrões encontra‑se, por um la‑
do, isolada das designadas estelas «diademadas» 
ou «tocadas» do sudoeste peninsular, todas situa‑
das bem mais para o interior e principalmente nor‑
deste desta região, na transição para as planícies da 
Meseta norte, acompanhando um certo isolamen‑
to, também, da estela de guerreiro de Ervidel II, 
encontrada 40 km a norte dos Negrões. Ambas se 
posicionam, todavia, no epicentro da distribuição 
das designadas «estelas alentejanas», que caracte‑
rizam os plainos a Poente e sudoeste de Beja até 
aos contrafortes da Serra (figura 11). Este grupo, de 
marcada identidade pictórica e técnica, tem vindo a 
ser enquadrado principalmente num momento an‑
tigo e médio da Idade do Bronze regional, poden‑
do em alguns casos estender‑se até um pouco mais 
tarde (Díaz‑Guardamino, 2010: 314). Deste modo, 
cremos que quando a estela dos Negrões se ergueu, 
poderá ainda ter partilhado a paisagem com algu‑
mas estelas de tipo «alentejano», como nos parece 
demonstrar o caso da Herdade do Pomar e as estelas 
Ervidel I e II (Gomes e Monteiro, 1977). Todavia, a 
especificidade técnica, em baixo‑relevo, e iconográ‑
fica, bastante realista, das estelas «alentejanas» pou‑
co terá contribuído para a emergência na região das 
novas linguagens expressas quer pelas estelas diade‑
madas/toucadas, como a de Negrões, quer pelas es‑
telas de guerreiro, como Ervidel II. Cremos haver 
um distanciamento técnico tão profundo que deve‑
mos assumir que a presença das diversas tipologias 
de estelas se deve reportar à introdução na região de 
elementos discursivos forâneos. Uma vez mais o caso 
da Herdade do Pomar, Ervidel, nos parece significa‑
tivo pois, sobre uma paisagem fortemente simbólica, 
com múltiplas necrópoles de cistas e diversas estelas 
de tipo alentejano num raio de poucos quilómetros 
(Santa Vitória fica apenas 5 km a Nascente), vemos 
implantar‑se a mais tardia necrópole de hipogeus 

a informação disponível é bastante menor, ainda te‑
nha sofrido forte incremento. Se, por um lado, os en‑
terramentos da Horta do Pinheiro 5 (Monge Soares 
et alii, 2021: 296) parecem apontar para a presen‑
ça de indivíduos masculinos com claros indicadores 
de destaque social no primeiro quartel do IIº mi‑
lénio a. C., por outro, já nos finais do IIIº milé‑
nio a. C., no enterramento central de Bela Vista 5 se 
documentou um enterramento feminino claramen‑
te destacado (Valera, 2014: 41), demonstrando que 
a subalternidade feminina não terá sido clara ou li‑
near no Sudoeste durante o milénio seguinte, como 
alguns enterramentos vão deixando entender, ca‑
so do hipogeu 9 de Torre Velha 2 (Monge Soares et 
alii, 2021: 304) ou, eventualmente, o enterramento 
fundacional do hipogeu 2 do Monte da Ramada já 
do Bronze Final (Valério et alii, 2018). Estes exem‑
plos deixam clara margem para uma presença fe‑
minina certamente determinante na estruturação 
identitária e social dos grupos, seja ela intrínseca ou 
por associação, como se trata nos casos de exoga‑
mia. E a presença da estela dos Negrões vem refor‑
çar esta possibilidade.

4. �Um plaino estelado … apontamento 
sobre estelas da Idade do Bronze e 
Idade do Ferro a sul de Beja

A tradição de erguer elementos pétreos em locais 
específicos, pré‑determinados pelo seu sentido sim‑
bólico e força agregadora, perde‑se no tempo no 
Sudoeste peninsular, como bem o atesta a tradição 
menírica do Algarve e Alentejo (Gomes, 1994; 2011; 
Calado, 2004) na qual, de uma forma ou de ou‑
tra se deve enraizar a longa tradição estelar des‑
te território. Se sobre tal existisse dúvida bastava 
lembrar não apenas a reutilização de menires pa‑
ra suporte de iconografia da Idade do Bronze, co‑
mo acontece tanto em momentos recuados da Idade 
do Bronze nos casos de Passadeiras 1 e Alfarrobeira 
(Díaz‑Guardamino,  2010: nº  228 e  208, respec‑
tivamente.), a sul dos Negrões, como no caso de 
Tapada da Moita (Díaz‑Guardamino, 2010: nº 235), 
no Nordeste alentejano, mas também nos muitos 
exemplos das mais tardias estelas de guerreiro, como 
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